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Introdução 

Bases de Schiff são compostos que contém 
o grupo (RC=N-), as quais são formadas pela 
condensação de uma amina primária com o grupo 
carbonila de um aldeído ou uma cetona. No 
presente estudo, a base de Schiff é tiofenil-2-
metilideno-2-aminofenol, nomeada IminaOH 
(C11H9NOS). Visto que as bases de Schiff contêm 
S-, N-, e/ou átomos O- doadores, elas têm sido 
amplamente utilizadas como ligantes na química de 
coordenação [1], mostrando-se promissoras em 
aplicações no campo biológico, por exemplo, como 
potentes anticoagulantes [2], além de apresentar 
propriedades antifungicas e antibacterianas quando 
associadas a íons metálicos. As bases de Schiff 
têm sido bastante estudadas devido à suas 
interessantes propriedades, como a habilidade de 
complexar com alguns metais tóxicos, habilidade 
catalítica e uma elevada afinidade de quelação em 
metais de transição [3]. Neste trabalho é descrito a 
obtenção e caracterização deste composto por 
análise elementar (CHNS), RMN de 13

C e 
1
H e IV 

(4000 a 400 cm
-1

). Além da descrição molecular, há 
a descrição da estrutura cristalina determinada por 
difratometria de raios X. 

Metodologia 

Este composto foi obtido a partir da reação 
direta entre o 2-aminofenol e 2-carboxi-aldeído-
tiofeno, sob refluxo e agitação, a 90 ºC durante 2 
horas. Após esse período, teve seu volume 
reduzido e, o óleo formado foi dissolvido em 
diclorometano e, em seguida, tratado com Na2SO4 

anidro para remoção da água formada na reação 
inicial. Por fim, o produto obtido da filtração foi 
redissolvido em metanol, e após algumas horas 
observou-se a formação de cristais. A síntese está 
descrita na figura 1. 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Esquema de síntese da IminaOH. 

 

Resultados e Discussão 

Através dos resultados de análise elementar 
(CHNS), a fórmula mínima para a IminaOH é 
C11H9NOS (MM 203.1 gmol

-1
). Os dados estão 

descritos na Tabela 1. 

Tabela 1: Resultados de CHNS para IminaOH 

Imina 
OH 

Calculado (%) Experimental (%) 

C H N S C H N S 

65,0 4,5 6,9 15,8 65,0 4,3 6,7 15,5 

 

A estrutura cristalina da base de Schiff é descrita na 
Figura 2 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Projeção ORTEP do ligante IminaOH. 

 

Através da RMN de 
13

C é possível observar picos 
em 153,4; 150,5; 142,9 e 137,9 ppm referentes a 
C1, C2 (CAr-OH), C11 e C2 (S-C-CN), 
respectivamente. Outros picos referentes ao anel 
benzênico e ao tiofeno são: 132.9, 130.9, 128.0, 
126.9, 120.4, 119.5 e 116.1 ppm. No espectro de IV 
foram observadas bandas na região de 1606 cm

-1
 

referente ao estiramento característico do grupo 
N=CHR, em 3063 cm

-1
 atribuído à frequencia de 

estiramento νO-H e bandas entre 1354 e 1419 
referentes às ligações C=C dos anéis aromáticos. 

Conclusões 

Este trabalho descreve a síntese da base de 
Schiff IminaOH bem como a devida caracterização 
por diversas técnicas usuais e por difratometria de 
raios X. 
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